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GUIA DE ESTUDO PARA PEQUENO GRUPO
SÉRIE RESOLUÇÕES PARA A VIDA TODA

Tema 4: Decido submeter minha restauração a Deus

Somos todos iguais diante de Deus: “Não há nenhum justo, nem um 
sequer” (Romanos 3.10 – grifamos). Então, independentemente se 
veteranos ou neófitos, carregamos marcas do passado que não nos 
deixam esquecer de quem somos e de onde viemos. A boa notícia é que 
podemos ter certeza, igualmente, para onde estamos indo. Esta certeza 
é um dos fundamentos da Graça em nossas vidas!

Na Carta aos Filipenses, Paulo expressa sua consciência de ainda “não ter 
sido aperfeiçoado” (cf. 3.12), reconhecendo que o aperfeiçoamento é um 
processo só completado quando da nossa ressurreição em Cristo Jesus. 
Em paralelo, o apóstolo igualmente reconhece que precisa “prosseguir 
para o alvo” (cf. 3.14), a fim de fazer jus à convocação de Deus em Cristo 
Jesus.

ONDE QUEREMOS CHEGAR 
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ALONGAMENTO
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ANALISANDO O MAPA

EXPLORANDO O CAMINHO
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A Bíblia deixa claro que, em conseqüência da pecaminosidade de nossa 
humana natureza, somos obstinadamente resistentes ao Senhorio de 
Jesus Cristo. Nosso enganoso coração – a exemplo de Saulo de Tarso – nos 
põe à mercê das mazelas, compulsões, vícios e maus hábitos, herdados 
ou adquiridos ao longo da vida. Assim como o farisaico e prepotente 
centurião romano, de judaica genealogia, temos a tendência de nos 
deixar influenciar pelo mundo que nos rodeia, julgando ou prejulgando 
pela aparência muito mais do que pela convivência (cf. Atos 8.3). Antes 
do encontro com Cristo, poderíamos até não nos dar ao exagero de 
perseguir os crentes, como fazia Saulo, mas, com certeza, dávamos ouvi-
dos a todo tipo de comentário e/ou notícia injuriosa a respeito dos evan-
gélicos. Tão humanos e falíveis quanto nós, mas, no caso, passíveis de 
nossas maiores injúrias.

“Não que já a tenha alcançado (...) mas prossigo para alcançar aquilo 
para o que fui também preso por Cristo Jesus (...) quanto a mim, não 
julgo que o haja alcançado; mas uma coisa faço, e é que, esquecendo-me 
das coisas que atrás ficam, e avançando para as que estão diante de mim, 
prossigo para o alvo, pelo prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo 
Jesus.” (Filipenses 3.12 a 14 – Almeida Corrigida Fiel)
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1. De um modo geral, aceitamos com facilidade, Jesus Cristo como nosso 
único e suficiente Salvador. Agora, quanto a aceitá-lO, na mesma propor-
ção, como nosso único e suficiente Senhor, aí a história é outra! Nos 
sujeitar ao senhorio de alguém significa aceitar que tal pessoa exerça 
autoridade e controle sobre nossa vida. E isto, reconheçamos, é um negó-
cio complicado à beça! É ou não é?! Amado(a) líder, começando por você, 
a título de exemplo, desafie seus(suas) liderados(as) a, individualmente, 
assumirem as áreas de suas vidas que teimam em manter sob seu próprio 
controle.

Mas – a exemplo de Saulo de Tarso – fomos alcançados por Cristo em um 
dos nossos tortuosos caminhos. E este encontro mudou nossa vida para 
sempre. Nesta e na existência eterna. E, assim que caíram as escamas de 
nossos olhos descrentes, vislumbramos a glória do Deus Amoroso que nos 
aceitou da forma como estávamos e nos perdoou de todos os nossos 
terríveis enganos passados, presentes e futuros! E nos mostrou um novo 
caminho (Eclesiastes 4.9,10) e novos parceiros, agora não mais para 
farras e loucuras, mas para celebrações e louvores (Eclesiastes 4.12).

DESAFIO NA TRILHA

VOLTANDO A EXPLORAR O CAMINHO
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Você concorda conosco que Deus tem usado pessoas para lhe ajudar na 
caminhada mas que, em primeira instância, Sua Graça é que prevalece? 
Reconhecemos, sem dúvida, o papel do amigo mais chegado que um 
irmão; o papel do Pequeno Grupo, ajuntamento mais íntimo e mais afim; 
e o papel da igreja, ajuntamento maior em meio ao qual o Espírito tem 
manifestado Graça e Misericórdia; mas, assim como Paulo, entendemos 
que restauração sempre foi e sempre será o foco ministerial do próprio 
Jesus, a qual Ele mesmo, em Pessoa, Obra e Palavra, faz questão de 
operar. Em nós e através de nós.

VOLTANDO A EXPLORAR O CAMINHO

2. Sabe aquela história do primeiro amor? Acreditamos que quase todos 
nós tenhamos uma perspectiva parecida com relação a isto. Nunca 
esquecemos o primeiro amor. O primeiro beijo. O primeiro abraço. O 
primeiro recadinho. O primeiro olhar. Faz parte da vida de quase todo 
mundo. Mas, e quanto ao primeiro encontro com Cristo? E quanto ao 
primeiro amor que a Bíblia fala (Apocalipse 2.4)? Convide seus(suas) 
liderados(as) a rememorarem o primeiro encontro com Cristo, voltarem 
ao primeiro amor. Temos certeza, amado(a), que serão momentos 
inesquecíveis!
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DESAFIO NA TRILHA

3. Com relação a esta história de papel, acreditamos que você, assim 
como nós, reconhece no meio da congregação algumas pessoas que 
deixaram marcas (de Cristo) em sua vida. Tem uma frase no refrão da 
música do Logos (“Marcas”) – transcrito no esboço do nosso boletim – que 
explica a razão de essas pessoas causarem impacto nas vidas de outros. 
Que frase seria esta?

Parodiando Paulo aos gálatas (Gálatas 3.1), poderíamos exclamar “Ó 
recalcitrantes batistas!”, onde temos engavetado tantos ensinos que já 
recebemos ao longo da caminhada? Por que teimamos em permanecer no 
erro, mesmo conscientes de que estamos errados? Por que rejeitamos os 
presentes com que Deus tem nos agraciado, como igreja, em forma de 
homens e mulheres resgatados dos seus tortuosos caminhos – a exemplo 
de Saulo e de nós?! Assumamos a nós mesmos como uma coletividade de 
pecadores e imperfeitos seres humanos, ajuntados num só lugar pela 
imensurável Graça de Deus. E tomemos a decisão de nos amar uns aos 
outros, incondicionalmente, assim como Cristo nos ama, restaurando-nos 
do pecado, dia após dia.

REVISANDO O CAMINHO
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Reconhecemos que somos impotentes diante de nossos vícios, compul-
sões, maus hábitos e maus instintos e que só o Poder Superior de Jesus 
Cristo poderá estabelecer equilíbrio em nossas vidas. Saindo da negação, 
decidimos entregar – de fato e de direito – nossas vidas e nossas vontades 
a Deus, assim como fez Paulo no caminho de Damasco. E conquistar de 
uma vez por todas o prêmio que nos foi prometido pelo próprio Cristo: “E 
eu estarei sempre com vocês, até o fim dos tempos” (Mateus 28.20b).
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ABRINDO A MOCHILA

CAMINHANDO MAIS

Para um maior aprofundamento, confira as dicas abaixo:
   passe no stand do “Conexão Central” e pegue, de graça, sua Bússola;
   navegue no www.ibc.org.br, para ter acesso a outros recursos de cresci-
mento espiritual;
   passe na loja do Criativa e confira o que temos disponibilizado para sua 
edificação.
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1. Sem resposta. Sugestão: o desafio que apresentamos se chama, em 
restauração, “sair da negação”. Isto significa reconhecer que somos 
impotentes diante de nossos pecados e que precisamos de alguém 
superior a nós para assumir o controle de nossas vidas ingovernáveis. 
Ou pelo menos de algumas áreas que estão fora de controle.

2. Sem resposta. Sugestão: estabeleça um clima propício à abertura de 
corações. Conte sua história primeiro. Em seguida e aproveitando o 
embalo pergunte, sucessivamente, a cada pessoa como seu deu o 
encontro com Cristo. O primeiro amor. E se deixe surpreender pela 
ação do Espírito em seu Pequeno Grupo e na sua própria vida.

3. “Andar perto do Senhor” é a frase que se repete no refrão de 
“Marcas” e explica a razão de algumas pessoas causarem impacto – 
deixarem marcas – nas vidas de outros.

RESPOSTAS – DESAFIO NA TRILHA
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